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SECÇÃO AGRÍCOLA

a nosso deputado

Ha mezcs

I trani|iiillii o socegadamente, como lodos os 
! — ...........   n . <1 I . . . . •» • llltlltt <»»• *1 tl ■> . >

meu ministério.

TYPOGRAPHIA de sá pereira

ligião catholica que é—embora isso ás ve-ções. Isto é tanto mais deshumano, sr. pre-

I

I

Cedemos hoje aqui 
gar 
ao

quebrantados pela velhice, leem de repartir 
rendimentos da

VFRDE “ í s',*enlc' quando é certo, posso aliançal-o a

ntes da publicação do primeiro auuuncio, eommuuieados 50 réis a linha 
filia Verde.. VILLA VERDE

mas como s. ex.“ não está presente.e 
receio que a sua ausência (festa casa 
prolongue ainda, visto estar assistindo

Xova causa de velhas doenças 
cor da videira

nos- 
CÔf- 

prestimosissimo amigo, o 
snr. visconde da Torre.

honra do representar em córtes ha um caso 
destes..

Veja acamara quanto é risonho o quadro 
e como n este paiz se remuneram os servi
ços dos quomai» trabalham e dos que leem

O sr Visconde da Torre : — Desejava 
chamar a atlenção do sr. ministro da fazen
da para um facto de bastante importância ;

iCII 
,se 
na 

outra camara ao debate da resposta ao dis
curso da coroa, chamo a atlenção dos srs. 
ministro do reino e dos negocies estrangei
ros para o que vou dizer, esperando que s. 
ex.*5 lhes iransmilliráo o objeclo das mi
nhas considerações.

O facto para o qual desejava chamar a 
atlenção do sr. ministro da fazenda è rela
tivo a demora que tem havido no abono a 
alguns parochos das indemnisações que fu
ram concedidas tm virtude da lei de 26 de. 
fevereiro de 1892 áquelles cujos juros de 
inscripções provenientes da desainorlisação 

a quaesquer

a !
• I

não respeita ao

A aclividadc dos phylopalholngíslas leni- 
se manifestado n'esle anuo em repelidas 
investigações acerca das doenças da videira.

Entrou agora em scena uma nova lanii-

i o nosso lu- 
(Ihoni-n para dar publicidade 
magnifico discurso proferido 

na camara dos deputados, em ses
são de 19 de novembro, pelo 
so illustre representante em 
tes c | 
cxc."10 snr. visconde da Torre.

O nosso distincto collega bra- 
carense «A Correspondência do

Dc muitos sei eu que já cessaram com 
as entradas para a caixa das aposentações, 
por não lhes convir um contraio com o 

[ E-lado em que só pagavam e nada rece
biam. Outros dormem ja o somno da mor
te, sem lerem logrado m velhice realisar a 
esperança que lhe chegou a sorrir — viver

sr ministro do j 
as- ■

| ha dc fungos—as Chytridiaceas.—que so 
Tenho em meu poder um oflicio emanado j por excepção se notavam como parasitas 

i em vcgetaes terrestres. Ha mezcs o sr.

| tir (Apoiados). Peço 
grandes benefícios ecclesiasticos, mas o nu- | 
mero d‘esles coiistilue uma insignificante j 
minoria, e os restantes são pobres e iraba- | 

' lhosos.
O parodio é dos funccionarios portugue- i uma junta do parochia que

I zcs pareça esquecer—a religião do Estado!
Já que estou com a palavra associo me ás 

reclamações que muitos membros do parla
mento, n esta e na outra camara leem diri- 

' gido ao sr ministro do reino, relalivamen- I 
I le ao estado em que se encontram as
1 porações administrativas e designadamenle I 
, as juntas de parochia, em virtude da ulli- I

! todos os trabalhos typographicos 
concernentes ã sua arte, por mais

I difdceis que sejam, e em todas as 
I córes, por preços baratíssimos.

ma reforma administrativa. (Apoiados.)
Este estado de cousas não pôde subsis- 

ao
reino a sua especial atlenção para este

I sumpto.

’ do ministério do reino, onde se aconselha
! se queixava dc. i Prunel descobriu um parasita, pertencente 

não poder satisfazer os encargos que a lei I 
lhe incumbe, a recorrer a donativos parti
culares .'

Não me parece justo, sr. presidente, que 
uma corporação administrativa do paiz te
nha de recorrer á mendicidade (Apoiados.)

Chamo, pois, para este ponto a atlenção 
do sr. ministro do remo. A lei. que não é 
da responsabilidade do partido regenerador 
mas sim do .sr. Dias Ferreira, foi feita, tal
vez, com boas intenções, mas na pratica 
tem dado péssimos resultados e precisa ser 
modificada. (Apoiados).

A estas palavra do nobre deputado res
pondeu o sr. mifiistro do reino o seguinte :

O sr. Ministra do tteino íFranco Cnstel- 
lo Branco): — Com relação ás juntas de 
parochia estou perfeita mente de açcordo 
com s. exc.a sobre a necessidade que ha, 
de modificar o decreto relalivamente á or- 
ganisaç.ão das mesmas junlas. A este res
peito a pratica tem dado claras provas do 
que não é conveniente a continuação do 
que está. (Apoiados). Creio que não ha duas 
opiniões a este respeito.

En tenciono apresentar uma proposta 
relativa a as-umplos administrativos ; mas, 
independentemenle d'cssa proposta, a ca
mara póde desde já oceupar-se do assumpto 
a que se referiu o illustre deputado, por 
isso mesmo que já foi eleita a commissão 
encarregada de rever as medidas publicadas 
pelo gabinete presidido pelo sr. Dias Fer
reira.

Essa commissão ha dc discutir essas me
didas. introduzir líellas as modificações que 
entender necessárias, submettendo-as depois 
á approvação da camara. Entre esses de
cretos está um que trata de remodelação 
de alguns serviços administrativos, incluin
do o que e relativo asjunlasjde parochia. 
E’, portanto, oceasião de se providenciar 
no sentido dc se melhorarem as condições 
das mesmas juntas.

Em relação m> primeiro ponto a que o 
illustre deputado se referiu, muito gostosa
mente transmitlirci ao sr. ministro da fazen
da as considerações de s cxc.“

Pelo que respeita ás corporações de be
neficência, que lambem leem direito a sub
sidio, nos termos da lei de 26 de fevereiro, 
correspondente á deducção que soflreram 
em inscripções, posso afli inçar que os pro
cessos são organisados com rapidez no mi
nistério da fazenda.

Nada mais posso dizer, porque o assum - 
pio

! a esta família, determinando doença espe
cial dos cercaes ; e posteriormente cum- 
municou á Academia das Sciencias de Pa
ris que observara uma especie nova, a que 
chamou Cladochytrium viticolum, que o 
mesmo sr. Prunel considera como causa 
determinante das seguintes doenças das vi
deiras : anthracnose pontuada e anthracno- 
se deformante, yommose bacillar, yélivure, 
roncet, brnnissure, brunissure-rougeote, 
doença pectica, doença do coup de pouce, 
mal nero; devendo ainda accrescentar-.se 
muitos casos de desavinho, alguns de chlo- 
rose e diversas affecções, ainda não des- 
criptas, dos apparelhos vegelalivo e fru- 
ctifero !

Parece que todas as doenças de origem 
desconhecida ou duvidosa encontraram afi
nal quem lhes desvendasse a etiologia.

Verificada que seja a exactidão das aflir- 
mações do sr. Prunel, encontra-se logo, 
entre outras, uma vantagem inapreciável— 
a simplificação da nomenclatura, a rcducção 
á mesma denominação de tão diversos no
mes da mesma doença, tão variada nas 
manifestações, segundo o orgão ou tecido 
atacado ; a doença unica chamar-se hia chy- 
tridiose.

As duas brunissures -denominação para 
que não encontro em portuguez termo eu- 
phonico correspondente — as brunissures e 
a doença da Califórnia foram atlribuidas 
provisoriamente pelos srs. ' iala e Sauva- 
geati ao genero Plasmodiophora, da or
dem dos Myxomycetas. Dá-se porém a cir- 
cumslancia que o sr. Van Thieghem, na 
primeira edição dos seus Jiléments de bo- 
lanique (1886), passou as Plasmodiopho- 
raceas para a família das Chylridiaceas (Oo- 
mycetas). Vê-se pois que os descobridores 
da causa da brunissure não estão longe do 
investigador das Chytridiaceas. Asseme
lham-se de facto, no modo de vida, as es- 
pecies de Plasmodiopliora c de Cladochy- 
triuin, e parece que não será feeil distin
guir em muitos casos o thallo do parasita, 
do protoplasma da cellula do hahitaculo.

Por esta ultima razão, as doeuças pby- 
siologicas—denominação que Jou diz muito 
ou não significa cousa alguma—poderão ef- 
fectivamente reconhecer a mesma origem.

O sr. Prunel prometteu descrever, em 
notas subsequentes, os caracteres externos 
e internos da chytridiose, nome bastante 
arrevezndo para línguas campesinas. Exa
minará também as eireunislancias que lhe 

I parecem próprias a limitar a propagação 
1 do mal. E-ta ultima parle é com cffeito a 
! verdadeirainenle importante para osviticnl- 
, lores.

Na primeira nota subsequente já publica
da, descreve o auclor as manifestações va
rias da doença nos diversos orgãos da vi- 

na 
sua variabilidade abrangem todos os sym- 
ptoinas das doenças, cujas origens o aucto 
altribue ao C. viticolum. As variações dtt

I zcs o peior remunerado, e todavia não lhe 
t n ... ,i 1 faltam trabalhos nem canceiras quando de- i«A Goiiespondencia do > 1 . . I

Norte», publicando aquelle discur- 
s°, : 
nhas que. nós fazemos nossas:

«O nobre Visconde pertence 
numero daqueiles que entendem 
que a representação d um circulo 
não é um simples cargo honori
fico. D’ahi a sua boa vontade de 
ser util a quantos se lhe dirigem 
e o seu proposilo de defender 
com a sua palavra auclorisada to
das as causas justas.

Honra seja ao illustre deputado, 
que todos os dias, com justo ti
tulo vê crescer a sua influencia 
que é uma das maiores d’esta 
província, e augmentar o grande 
numero de sympathias que já pos- 
sue.

A classe parochi.il fica devendo 
ao nosso illustre amigo um rele
vante serviço tanto mais as-ãgna- 
lado quanto é certo que, por ins
tancias de s. ex.“, já foi dada or
dem para serem pagas as inde
mnisações aos parochos que a cilas 
tinham direito.»

Segue o discurso:

1 funccionarios do sou paiz, os últimos annos 
de bens dc passaes, juntos a quaesquer ' da vida. Outros, prostradas pela doença e 
outros rendimentos não allinjain a quantia !
de 400&Ó00 reis. ! n maior parte dos exíguos

Eu sei que para muitos parochos deva- : sua paroch.a com coadjuctor, ficando rele
rias dioceses se tem cumprido ''slricliiniente , zidos á quasi miséria, 
a lei, mas sei lambem que na diocese de . 
Braga, designadamenle no circulo de Villa 
Verde e Amares, ha muitos parochos que 
pão lograram ainda receber ipdeinnisações, i 
apesar de as lerem requerido em termos le- 
gaes e estarem solfrendo u desconto (de 30 . .
por cento nos jnros das respectivas inscrip- por dever conservar o lustre e brilho da re-

v. exc.a e á camara, que a maior parte 
dos parochos da diocese de Braga não che
ga a ler o rendimento de 200§000 réis e 

' com tal rcndime-ilo bem póde a camara 
! presumir que não é possível viver quem 

tem de sustentar a dignidade e a decencia
1 da vida sacerdotal. (Apoiados.)

Aqui imagina-se geralmente queasabba- 
I dias do Minho são fartas o rendosas. E' um 
■ erro. Ha effectivamente n'aquella província

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anno 1£500 reis. Semestre SOO reis. Annuu-ios linha 40 rei», pagos antes da publicação do 
Toda a correspondência deve ser dirigida á redacçào da o Folha de Villa Vercjc» VILLA

IV' <* X|UU34 IUIDV>'il-

Nao declamo. No circulo que lenho a í
..... .1.» unt

O proprietário da offleina onde
I se imprime este jornal, executa ,

i deira — sarmentos, folhas o fruclos :

i
I seja cumprir conscienciosamenle o seu de- i 

• . - . i ver. Neste caso está, honra lhe seja, '
acompanha-t> das seguintes li- gran(je maioria, direi a quasi totalidade, do i 

j clero da diocese de Braga (Apoiados ) a 
I quem não falta instrucção nem vontade de 

:l" i cumprir a superior mi,ssão que está incum
bida.

Todas as classes pedem .melhoria de si
tuação e todos no decorrer do tempo a leem 
obtido; só o clero parochial ha muitos an
nos vê, resignado e sem queixumes, se- 
rem-llie cerceados os seus rendimentos e 
prejudicados os seus justos interesses.

Ninguém se lembra d'elle senão em epo 
cha de eleições.

O pobre cura de aldeia é muito humilde 
para ser visto; tem a voz demasiailamente 
fraca para ser escutado em outras oecasiões. 
Nao procederei eu assim, sr. presidente, e 
com isso pago um dever dc gratidão aos 
membros d aquc.la respeitável classe que 
me honram com a sua confiança e a sua 
amisade, e aflirmo o proposilo. que hei de 
manter, de defender, emquanto aqui tiver 
lugar, as causas que se me alliguram justas 
e sympalhicas.

Sei bem que não c este o momento op- 
portuno de pedir melhoria de situação para 
os patachos, cujas igrejas são menos ren 
dosas. Comprehendo-o eu e comprehende-o 
aquella respeilavel classe que lamenta, co
mo todos os portuguez.es, as desditas da 
sua paina, embora para ellas não contri
buísse; mas ao menos não se lhe negue 
aqudlo a que leem direito. Prometteram- 
se-lhe indemnisações, dêem-se-lhe e dêem- 
se lhe promptamcnie, que não póde esperar 
por tardios pagamentos quem tem escassas 
rendas.

Não succeda como com as aposentações 
que foram concedidos na lei, mas que na 
pratica não leem tido realidade, se não pa- 

i ra dois ou tres parochos. 
' De muitos sei eu uue

parochi.il
portuguez.es
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Feira <le Kanía Eitzla

Crime?

de-

Doenças da videira

l

Mercado quinzenal
Em consequência de ter sido hon

tem dia santificado, realisou-se sexta- 
feira o mercado semanal d'esta villa.

demonstrações d'estima.
Ao nosso honrado amigo apresenta

mos a nossa cordeal felicitação. .

amigo snr. 
Rocha e mais 

a expres- 
pezar.

Contribuição Industrial
Na repartição de fazenda d'cste con

celho, acha-se patente, por espaço de 5 
dias, que termina no dia 10 do corren
te, a matriz da contribuição industrial 
referente ao anno de 189-1.

vra de conforto e de resignação, mas 
ha a dulcíssima lembrança, e isso é tu
do o que ha de consolador, de que elles 
os pequeninos seres, estão gosando no 
ceu toda aquclla gloria que Deus pro- 
digalisa aos bemaventurados.

E essa lembrança avivamol-a aqui 
aos consternados paes com os votos sin
ceros da nossa condolência.

Os funeraes da gentil creança reali- 
saratn-se com toda a pompa na capella 
de Santo Antonio, d’esta villa, onde te
ve responso de gloria a grande instru
mental, sendo em seguida conduzido 
para o cemiterio precedido d’uma ban
da de musica e com o acompanhamen
to de um crescido numero de cavalhei
ros, do que ha de mais distincto na 
terra.

Pegaram ás toalhas os snrs. Eduardo 
de Carvalho Almeida, Gaspar Augusto 
Telles, Antonio Ignacio Machado Bran
dão e Francisco Assis de Faria.

Recebeu a chave do caixão o illustrado 
conservador d'esta comarca e distincto 
cavalheiro snr. dr. José Luciano Tei
xeira de Sepulveda.Suffragando a alma da sua saudosa 

esposa, mandou o nosso amigo, sr. An
tonio Thomaz Lopes d'Azevedo Guima
rães, resar uma missa na capella de San
to Antonio, d’esta villa, concorrendo alli 
um crescido numero de senhoras e ca
valheiros.

matiz na coloração da parra são as que
encontram na rougeole, na brunissure, na ! Esteve n’esta villa, o sr. dr. João 
doença pechca, etc. 0 caracler mais cons- | Gualberto de Sá Carneiro, distincto advo- 
tante encontra-se nas pontuações negras, gado em Bareellos.
pardas ou avermelhadas na base do sar- ;- - * - 1 - 1 '

Azevedo, digno administrador do conce
lho do Braga, amigo intimo da familia 
do finado, e foi portador da chave o 
nosso respeitável amigo, snr. Abilio 
João Pinheiro Pereira de Souza.

A's toalhas do feretro pegaram os 
snrs. dr. Arthur Novaes Villaça, Anto
nio José d’Azevedo Pereira, João da 
Providencia Gomes e Lima e João da 
Silva Sá.

Ao nosso inconsolável
Manoel de Jesus Araújo 
familia enlutada apresentamos 
são sentidissima do nosso vivo

*
Succumbiu também n'esta villa 

snr.* Anna Antunes, esposa do snr. 
Bento Antunes, honrado official de di
ligencias d’este juizo.

Este acontecimento causou aqui geral 
consternação por que a fallecida era 
ainda nova e cheia de vida, e aqui mui
to estimada.

O seu enterro esteve muito concor
rido, porque o snr. Bento Antunes, 
mercê do seu bello caracter, conta nu- 
merosos amigo e é credor de geral es
tima.

A chave do feretro foi confiada ao 
nosso particular amigo snr. Arnaldo Au
gusto de Faria.

An snr. Bento Antunes apresentamos 
nosso sentido pesame.

•
Fez hontem annos o sr. Eduardo Au

gusto de Carvalho Braga.
*

Passou hontem o anniversario natalí
cio da ex.“a sr.* D. Alzira d’Azevedo 
Vasconcellos Feio, da nobre casa 
Loureira, muito interessante c distincta 
senhora.

A nossa respeitosa felicitação.
*

Faz hoje annos o sr. José Joaquim 
Peixoto.

•
Retirou já da illustre casa do Penedo, 

d este concelho, para a sua casa do Mon
te de Caparica, do concelho d’Almeida, 
o nosso respeitável amigo e antigo colle- 
ga, sr. dr. Augusto Feio Soares d’Aze- 
vedo, distincto clinico naquella locali
dade.

S. ex.a teve a amabilidade de vir á 
nossa redacção deixar o seu cartão de 
despedida—despedida para nós saudo- 
sissima por vermos afastar-se para tão 

L longe um caavlheiro tão distincto e apre
ciável.

Pela salda insidiosa do cv 
' editor da nossa «Folha» e pe- 
i la necessidade de proceder- 
I se á reliahilitação de novo 
editor, que Ç, acíualmcnte, o 
nosso amigo snr. «fosé «loa- 

j qiiini Pereira, não ponde sair 
' regular me n te o nosso jornal, 
i do que pedimos desculpa aos 
nossos respeitáveis assignan- 

' tes.

•
Esteve ha dias n'esta villa o snr. vis

conde de Viamonte da Silveira, distin
cto cavalheiro de Guimarães.

*
Também esteve ha dias n‘esta villa, 

o sr. José Rodrigues Cardoso, socio do 
nosso querido amigo e patrício, sr. An
tonio Pereira dos Santos, na sua casa 
commercial do Rio de Janeiro.

O sr. Cardoso veio aqui expressamon- 
te de visita á familia d'aquelle nosso 
amigo, e no pouco tempo que se demo
rou pareceu-nos um cavalheiro muito es
timável.

Passa hoje o anniversario natalício do 
ex.m0 sr. conselheiro Antonio Alberto da 
Rocha Páris, pac estremoso do nosso 
queridíssimo amigo o brilhante redactor 
político d*este jornal, o ex.'"’ si. viscon
de da Torre.

O nosso Correio regista jubilosamente 
este acontecimento que será por certo 
relembrado n’uma grande parte do paiz, 
e, sobre tudo, n’esta província, onde o 
nobre conselheiro conta sinceras e va
liosas dedicações, e onde a sua pujante 
individualidade é cercada por uma au
reola de respeitos c admiração.

E paija nós que temos por s. ex.’ a 
mais alta estima, e que compartilhamos 
do encendrado jubilo que hoje inunda 
em recíprocos affectos o coração de seu 
honrado filho — o nosso leal e querido 
companheiro de trabalho — é que essa 
data já mais poderia passar desaperce
bida.

Registar, pois, esto jubiloso aconteci
mento é uma obediência aos impulsos do 
coração, e o cumprimento d um sacra
tíssimo dever.

E cumprido isto vá também o nosso 
modesto :ar/ão de parabéns levar a s. 
ex.“ o pequeno testemunho do nosso 
grandissimo affecto.

*
Passou no dia 2 o anniversario nata

lício da ex.“* sr.* D. Izabel Faria, mui
to sympathica senhora, d’esta villa.

•
Fez annos no dia 4 a ex."'a sr.* D. 

Maria da Gloria Fornandes Dias d Anio- 
rim, virtuosa viuva do nosso saudoso 
amigo, sr. Antonio Cândido da Silva 
Amorim.

Realizam-se hoje, em Penella, d este 
concelho, as grandes feiras de Santa 
Luzia.

Segundo consta preparam-se ali varia
das diversões, o que decerto attrahirão 
grande numero de feirantes.

*
No proximo dia 13 realiza-se nesta 

villa, a costumada feira cavallar em hon
ra da mesma santa.

Escoltados por uma força de policia 
civil, foram ha dias removidos das ca
deias d’esta villa para as da Relação do 
Porto, a fim de seguirem seu destino 
os presos José de Araújo, o «Leandro», 
de Athães, e João Gonçalves da Silva, 
o «Seara», da Lage, ambos condemna- 
dos na pena de tres annos e meio de 
prisão maior cellular e na alternativa de 
cinco do degredo.

Aujinho
O nosso querido amigo snr. Gaspar 

Einilio Lopes Guimarães e sua esposa, 
a exc.m* snr. D. Marqucza Ribeiro, aca
bam de soffrer o fundo golpe da per- 
da de seu iunocente filhinho Antonio — 
uma creança formosissima que cra o 
objecto de tódo o encanto de seus cons
ternados paes.

Nós avaliamos por experiência pró
pria o quanto ha de esmagador e cruel 
quando a morte em sua garra adunca 
nos arrebata esses pedaeidos da nossa 
alma, esses pequeninos seres feitos com 
0 sangue de nossos corações—os nossos 
filhinhos.

Ante a incommensurabilidade do ião 
profunda dôr, e que só a comprehende 
quem em idêntica e lancinante desola
ção sentiu rasgar-se a mais intima das 

l entranhas, não ha, é certo, uma pala-

Scerologia
Succumbiu ha dias, na freguezia de 

Goães, d’este concelho, o intelligente 
académico snr. Arthur d'Araujo Rocha 
e Silva, filho do nosso saudoso amigo 
snr. João d’Araújo Rocha e Silva, e ne
to do nosso valioso correligionário snr. 
Manoel de Jesus Araújo Rocha, 

lia pouco mais dum mez que dolo
rosamente nos veio surprehendcr a no
ticia de que a morte nos arrebatara um 
dos nossos melhores amigos — João de 
Araújo Rocha c Silva, c agora, quando 
mal cerrado aquelle tumulo, quando go- 
tejante ainda o golpe vibrado ao amo
roso coração de pae que se revia nos 
esmaltes d'aquella alma formosissima, 
eis que a morte, na sua insaciável vo
racidade lhe arrebata abruptamente o 
neto que era em sua amarga desolação 
o lenitivo de toda a sua saudade, o 
unieo objectivo de sua consolação!

O desditoso Arthur da Rocha contava 
apenas 17 annos de edade e no seu ca
racter e no seu coração existiam aquel- 
les finíssimos dotes que herdara de seu 
honrado pae.

Os sons funeraes, que estiveram pom
posos, realisaram-se na paroehial egre- 
ja de Goães, com assistência d'um cres
cido numero de cavalheiros.

Fechou o caixão o nosso distincto 
patrício snr. dr. João Feio Soares do

Nos últimos annos, no Minho como 
nas demais províncias do paiz, tera-se 
trabalhado deveras para o desenvolvi
mento da viticultura. Mas, á medida 
que os esforços do homem caminham 
n’este sentido, as doenças da vinha, era 
porfia com esta actividade, tendem a 
annullar todo o trabalho vitícola.

Estudar, pois, estes flagellos da vi
deira, e combatel-os a todo o transe, é 
a uniea taboa de salvação que tios res
ta n’este mar de contrariedades. E' por 
isso que o nosso jornal, na secção com
petente, transcreve, com a devida vénia, 
da excellente revista mensal, «A Agri
cultura Contemporânea», um importan
te artigo sobre as doenças da videira.

Trata-se das doenças de origem des
conhecida ou duvidosa e parece que afi
nal se lhes descobriu a etiologia. Dil-o 
o sabio professor e distincto agronoino, 
o sr. Veríssimo d Almeida, e oxalá não 
se engane. Assim, talvez se chegue ao 
conhecimento do que é preciso fazer pa
ra limitar a propagação do mal. Promet- 
te-o o sr. Prunet, e é isto, por fim 1 de 
contas, o que interessa aos nossos viti
cultores.

Queimar os sarmentos e a parra das 
videiras doentes, assim como applicar 
nas varas de poda uma dissolução de

Anniversario
Passou no dia dia 5 do corrente o an

niversario natalício do nosso honrado 
correligionário, snr. Manoel José dos 
Santos.

Seus extremosos filhos, querendo so- 
lemnisar este .acontecimento, offcrece- 
ram a alguns amigos intimos de seu 
pae c como surpreza a este, um 
delicado copo d'agua, sendo por essa 
occasião o snr.* Santos, que é possuidor 

| d'um bello caracter, objectivo de vivas

No dia 28 falleceu na freguezia de 
Pedregaes, d’este concelho, e quasi re
pentinamente, Rosa Bernarda Gonçalves, 
viuva, d’aquella freguezia.

Rosa Gonçalves, que era ainda nova, 
havia ainda ha pouco tempo ficado 
viuva.

Segundo se diz mantinha relações 
illieitas cora um quidam qualquer, o 
d’esses amores resultára ficar ella gra
vida. A infeliz vivia desgostosa com o 
seu estado, e o seu fallecimento n'a- 
qucllas condições levantou logo a sus
peita de que ella succurabira em conse
quência d'um abortivo que o amante lhe 
fornecera; ou de que ella própria se 
suicidasse, ingerindo um veneno qual
quer.

0 caso foi participado á auctoridadc 
respectiva, que hontem procedeu á com
petente autopsia, proseguindo nas 
mais diligencias afim de se fazer luz 
sobre o caso.

Em Pedregaes
0 ex."10 snr. dr. João Feio Soares de 

Azevedo, nosso dedicadíssimo amigo e 
prestantíssimo correligionário recebeu no 
domingo, 18 do novembro, na sua 
casa da Magdalena, por occasião d’uina 
festa religiosa na egreja paroehial d'a- 
quella freguezia, a visita de alguns dos 
seus amigos mais dedicados, entre < ■ 
quaes a ex.m0 snr. Abilio Joào Pinheiro 
Pereira c Sousa, da casa da Penna, sua 
ex."" esposa e enteressante filhinha.

0 snr. dr. João Feio não perdeu, 
como nunca perde, o ensejo de obse
quiar o ex.""’ snr. Pereira de Sousa e 
mais amigos aos quaes serviu um lauto 
jantar.

Trocaram-se brindes muito affeetuosos 
enre o snr. Feio e seus convivas, que 
foram interrompidos pelo estrondo de 
hymno henriquino optimamente execu
tado pela musica de Penella, que, ines
peradamente se ouviu no atrio da casa, 
animando ainda mais aquelle alegre con
vívio.

Os convivas retiraram ao cahir da 
tarde summamente penhorados pela pro
verbial lhanaz <n> ex.'"0 snr. dr. João 
Feio e pelas maneiras delicadas e aftãbi- 
lidade pouco vulgar de sua exc.“ 
esposa.

__ r--------- . i se •
rougeole. na brunissure, na ■

pontuações negras, | gado em Bareellos. 
no kaca Hrt C*1P. j 

mento ; por esta constância e para evitar I 
o uso d'umnome de não facil pronunciação, I 
propõe que a doença se denomine doença 
pontuada.

Esperemos por outras notas subsequentes, 
que provavelmente não íicarão desacompa
nhadas d'alguma contestação dos investiga
dores de doenças das plantas cultivadas.

J. Veríssimo d'Almeida.
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I Moda Illustrada

ex-

ANNUNCIOS

freguezia de Gon- teriores áquelles 50, pa- nhora, sob pena de, íin-
I /voa-zk... ,k _ „i * „ I 1 k*

O
Verifiquei a exatidão.

Verifiquei a exactidão778 Silva Dias.

Silva Dias.

pro-

a sua

decendío.

Comarca de Villa Verde

Verifiquei a exatidão

do Silva Dias.

Verifiquei, Éditos de 30 dias
(776) Silva Dias e cre

Comarca de Villa Verde

I
a

or- 
vin-

10 horas da 
á porta do

I

devolvi
i nomea 

e se-

Agradecimento
Victorio d’Araujo Azeve

do e Vasconcellos Feio. pro- 
fundatnente reconhecido pa
ra

. avaliado
’ e dons mil reis.

Comarca de Villa 'erde

campo da Preza.
...... > exidonho,

codigo

Editog de 50 dias

Pelo juizo de direi-

termina 
no 
do 
civil.

ra
dias, lindos áquelles 30
pague a quantia de reis i

I da em dez mil

ARREMATAÇÃO

No dia

Prado, d'esta 
—ora anzente 
le incerta nos

execuçãoi t
| de lavradio ___ _
I sito no logar do Oulei- 
, ro, da mesma freguezia,

• em cincoenla1 Comarca de Villa Vente
Éditos de 30 dias

Por este juizo de di
reito de Villa Verde 
correm éditos de 30 
dias a citar o interes
sado Eduardo Dias, 
maior, anzente em Afri- 
ca,

as 
manhã e 
tribunal judicial desta 
comarca se 

em

les, correm éditos de 
50 dias, a citar Joa
quim Lopes d Oliveira.

cotn lodos os cavalhei- ' 
iiiuióã v õóxuú-Si«í õ» i - ( 

cos, e membros da banda [ 
de Coucieir>>, que o cnin- | 
priínentaram e obsequiaram ' 
por oecasião do fallecimen- 
to e officios de seu inno- 
centc filho Bento, vem por 
este meio testemunhar-lhe 
o seu agradecimento e inde- 
level gratidão.

Loureira, 15 de Novem
bro de 1894. 773

Assignatura — Porluyat 
ilhas adjacentes: anno. 6§O(IO reis’ 
semestre, 3£200 reis; trmestro 
l$700 reis. Numero avulso 500 
reis; pelo correio, 540 réis. Coe 
lonias. Ilespanha. Rrazil e outros 
paizes da União Postal:—anno- 
7§200 reis; semestre, 3&800 rs.F

Assigna-se om todas as livrarias 
<lo reino e nas principacs do es- 

I trangeiro.

• • cargo do escrivão Tel-
agua de lima e roga, 
-•»- _ -------- , . _ _ j i
do Casal d'Amasia, de .---- ..n..a:.i nQ J ,

Furna, avaliada soltei i o, fabricante de

do o decendío, ser de
volvido aoexequenteo

LIVROS & JORNAES
A antiga casa Bertrand, José Bastos, 

successor, adquiriu a propriedade do di
reito <lc traducção em lingua porlugueza do 
magnifico romance de Eraiho Ricliebourg, 
«A Toutinegra do Moinho», que cm franccz 
se intitula «La Fauvctlc du Moulin». Con
forme o tratado liticrario com a França, o 
exclusivo d’essa traducção pertence para 
todos os efleilos á referida casa, que se pro
põe a editar em breve a «Toutinegra do 
Moinho» em condições excepcionaes de lu
xo e de barateza.

115575. de salarios el 
sellos mencionados na j 
dita ordem, ou nomeie , 

, bens sufficienles á pe- |

na quantia do 100$000 reis. | 
Leira Redonda, por cima ! 

da II >rta, de lavradio e al
gum vidonho, com agua de | 
lima e rega, do casal do 
Fructunso, de natureza al
ludial, sita no lugar da i 
Furna, avaliada na quantia . 
de 60$000 reis.

Campo do Agrello, de la
vradia e vidonho, com oli
veiras e agua de lima e

Becehemos o n.° 373 d'este magnifico 
quinzenario lisbonense, unico periódico ver- 
dadeiramenle do modas, do nosso paiz, 
sem receio de primasins pelos melhores do 
estrangeiro, com os quaes bem compele 
E’ edição da antiga Casa Bertrand, boje 
do sr. José Bastos, estabelecida na Bua 
Garrei n.oi 73 e 75. Corresponde este n.° 
a I do corrente, e inserindo em seu texto 
muitos figurinos em prelo, é acompanhado 
de um em cartão, colorido, de uma folha de 
moldes cortados e de uma fo ha do moldes 
raçados e debucho* para bordados a côres.

Antonio Thomaz Lopes 
d’Azevedo Guimarães, Mar- 
queza Ribeiro Guimarães e 
Gaspar Emilio Lopes Gui
marães, agradecem com 
subido reconhecimento a 
todas as pessoas que tan
to os distinguiram com os 
seus comprimentos por nc- 
casião do fallecimento de 
seu innocenle neto e íilhi- 
nho Antonio, e ás que se 
dignaram assistir aos seus 
funeraes.

A todos protestam 
indelevel gratidão.

sellos, liqui- í 
processo cri- :

con- 
por 

execução,
Ministério Pu

em I
No dia 16 do pro- 

in- i ximo mez de Dezem- 
das da Relação do Por- ■ bro, pel 
to,—ou nomearem bens ,

dores no 
lario, ficando 

'Fel- i cliva contribuiç;

nomeação, e ; reis, 
proseguir a 
seus termos.

mora- i Veneno, ser
Villa í ',o ° <la

I ção ao exequente 
guir a < 
lermos á revelia.

Verifiquei,
Silva Dias.

Uma leira no sitio 
| da Horta, no mesmo 
logar e freguezia, de 
lavradio e vidonho com 
agua, avaliada em dez 
....1 reis.

A leira do Castanhei
ro, de lavradio e vido-

filho do inventaria- i suíFicientes á penhora,
» o ( comarca se hade pro

ceder em basta publi-
I ca arrematação dos bens 
i descriplos no inventa- 

execução seus ; l io orphanologie
- _ ! ■ • • «

conselho | ----------------------------------
accordo I

:l REVISTA OE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada inez, 

n’um volume de 130 a 150 pagi
nas.

•O por 
i obito de Manoel Alves 
j e mulher Maria Dias, 
. moradores que fortim | 

na freguezia de Píhsò, : 
d esta comarca, que vão ; 77J 

j á praça segundo a de- , 
liberação do 

i de familia e 
Pelo juizo de direi- | dos interessados 

mesmo tnven- i 
respe- j 

de 
ar-

ARREMATAÇÃO

No dia 16 do proximo 
mez (* ”
10 horas da manhã, no 
tribunal judicial d esta co
marca do Villa Verde, e 
cartorio do escrivão Faria, 
se tem de arrematar o se
rem entregues a quem 
maior lanço offerocer aci
ma da sua avaliação, nos 
termos do paragrapho ter
ceiro do artigo 718 do co
digo do prccesso civil, cno 
inventario a que se pro- i 
cede por obito de Mareei- 
lino Gonçalves Lima, mo- ■ 
rador que foi na freguezia ;

lo da comarca de Vil-
- Leira do pé da Poça, de | la Ver(le e cartori" 
lavradio e algum vidonho.
(.QID «./rua rln n 1'noi

da Poça da Furna, o de | 
rega ( 
natureza alludial, sita 
lugar da I

a viticultura do Minho entre n'um pe
ríodo de decadência que acabará de ar
ruinar a nossa lavoura. A. P.

A leira no sitio dos 
Lu vinhos, que se com
põe de Ires xallos, de 

! lavradio e vidonho no 
sitio (los Luvinhos, da 
mesma freguezia. ava
liada em dez mil reis.

Pelo presente são ci
tados quãesquer credo
res incertos a Hm de 
uzarem seus direitos 
querendo, artigo oito 
centos quarenta e qua
tro do codigo do pro 
cesso civil.

do Manoel Dominguwj “b Pe."a lle' 'fl"tl0 
Esteres, casado, mora- 
dor que foi em 
Verde, d’esla comarca,

I para todos os lermos 
do respectivo inventa- 

de Dezembro, pelas rio, até final, como de-1 
____t o artigo 696 C7'3) 
paragrapho terceiro 1 -----

processn:Coniurcii de Villa Verde]

de Gondoriz, os bens se
guintes :

José Antonio Gonçal 
ves Barboza, da fregue
zia de São Miguel de 
Prado, d’esta comarca, 

em par-

í to no
I avaliado
289g000.

Todos estes prédios são 
sitos na 
doriz.

Pelo presente são cita
dos iodas as pessoas que 
se julguem com direito ás 
propriedades a arrematar.

Nova Bibliotheca Economioa

Recommendamos vivanicnle ao publico 
esta exellcnte bibliothcca. que é um assom
bro de baralesa, do mesmo passo que faz 
selecção aprimorada na escolha dos seus 
romances.

Imagine-se que publica dois volumes de 
300 paginas em cada mez, pelo modicissi- 
mo preço de 100 réis cada volume!

E' devéra assombrosa a modicidade do 
preço, que em Portugal não tem nem nun
ca leve egual em taes empresas.

Recebemos o 3.® volume, que é um 
cellenle romance de Henry de Bernier, 
traduzido pelo sr. Portugal da Silva.

Dirigir pedidos á empresa, na travessa 
da Queimada, 35, Lisboa.

■ to da comarca de Vil- 
i hi Verde, e cartorio a 
; cargo do escrivão
les, a requerimento du 
Magistrado do Ministe- 
rio Publico, na execu
ção por sellos e custas, 
em cumprimento da or
dem execuloria vinda 
do tribunal da Relaç«ão 
do Porto, correm édi
tos de 30 dias, a citar ! 525000 reis.

sulphato de ferro, á semelhança do que- 
S e faz contra a anthracnose, são prati
cas, parece-nos, que antes de tudo con
vém adoptar. Os tratamentos cúpricos 
e todos os cuidados culturaes, sobretu
do uma boa estrumação, não se podem 
dispensar no estado em que actualinen- 
te se encontram as videiras do Minho.

O que se acaba de ver? As videiras 
bem adubadas c convenientemente tra
tadas contra as doenças cryptogamicas, 
produziram abundantemente ; emquan- 
to que as outras fructificaram mal e, 
principalmente, as que não receberam 
os necessários tratamentos, quasi fica
ram sem varas de poda.

Luctar, portanto, e luctar sempre, 
incessantemente, se não quizermos que

- --- r”- i "&*• 
Estados . mil

1 Unidos do Brazil,—psi
que no prazo de 10 —

nhw, sito no mesmo Io
ga r e freguezia, avalia-

........ I reis.
Urna morada de ca- 

zas e um pequeno ro- 
xio no logar de Eslre- 

i mil, da freguezia de 
Santa Marinha d’Oriz, 
avaliada em tri.ila mil

i contas, da freguezia de 
São Martinho do Vai. 
comarca de Famalieão, ; 
Fernando Caramez.ca- ' 
sado, tendeiro ambu-

I lante, natural de Pon- 
te Vedra, Ilespanha.— 
e Francisco Pereira Po- '

| ças, casado, serralheiro, : 
ros, seculares e ecdesiasii- j j.gg'"0 daS pjças <la Ribei-I freguezia de No-í 

i ra, de natureza alludial, si- I gueiró, comarca de Bra- . 
lugar do Agrello, —e ora auzentes em 

na quantia de reis I ,1 i parle incerta para no
prazo de 10 dias, pos-

garem ao respectivo es- 1 
crivão, — o primeiro a ' 
quantia de 65811 reis, direito de 
o segundo a de 105217 
eo terceiro a de 65815

I reis, de muleta, addic- í 
i cionaes e ; 
dados no 
me em que foram 
demnados. e isto, 
virtude da 
que o 
blico lhes move, 
cumprimento das 
deus execulorias

a
;ão 

registo a cargo do 
remata n te.

Uma morada de ca- 
zas torres com roxio e 
oliveiras e algum vido
nho. sito no logar do 
Telhado, da freguezia 
de Passò, avaliados em
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V1CTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTIGIÍEZAS
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t

em 
das

HISTORIA DE PORTUGAL
TItAIX ZHi \ J*OK

SH.VA l’.ASTi)S 
éorrigido <> prefaeiaito-pur

OLIVEIRA MARTIA8 „ ,

500 réis
Lislo* em casa

ocouoHinar
a

0 SEfUflHR DE LISBOR | 
rttga

Condições dassignatura
Províncias

Trimestre 
Semestre 
\ mio..

900 
1800 ; 

. 3500

revista 
ffij

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Numeros de 32 pag, in-8.0 gr.

Responsável—J(MÓ Joaquim Péicira.
tismes. livreiro de I ’. íL’ x .

: e Altezcs, rua •Se,ic t,a ildminitflrad^ío èm ViUa Verde e ituprçaso ria typ. 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

anlhropologie-»». e de 
em que so

PORTUGÚEZESEINGLEZES 
EM AERICA

Um grosso volume em 8.- grande, (ranço de porte, 600 réis

Cada fascículo de 32 naginn». em 8 ’ franccz. 60 reis, pago» no 
acto da entrega. Assigna se na 1‘iup'reza editóra dn Recreio, Tua for
mosa, 2 C—Lisboa.

ACABA DE APPARECER 1'íí" * ’»'?

Publica-se regularmente no dia 
1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16." grande a 2 
col. de texto, com capas de anniin- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'ussignaluru

Ein Portugal e Despacha, anno 
2&000 reis. Em todos os paiz.es da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 rei».

Annuncios: Uma pagina 5^000, 
Meia pag. 3S000. Um quarto de 
pag. 2^000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian 
ladamenle, por meio de vates do 
correio, e não se acceitam assigna- 
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos ú de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados a 
redacçào não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d'Alegria, 215 -Porto.

Cartonado em percaline. 1ÔR00 réw.

A' venda em casa dn editor tf. Gomrs, livreiro dc SS. 
, rua Ganell. (Chiado) "2 — Lisbíin.

---------- - --------L1"I li=&->—*

i Os Filhos da Millionaria
Nova produeção de

EM1LE RICFIHBOCRq L
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ "tn verdadeiro romano d«- sensação o um trabalha litte- 
; rari.i jiriíneira ordem o que vamos editar tom o titulo Os 
Filhos da Millionaria

1‘uUUcadíi .ullMiMtiiMiibv <-m foUieiius em ihihIiw ptinciprws 
jnrnac- p.<risi>-n-«-s, a sua leitura >l.-sper|oii vmdndoirit enlhiisias- 

' mo entre ns amadores d» lilteraluia ronuihlien, qun apreciaram 
como ven<l'> uma das maia brilhantes allif iii.-môeà do grande la-

i lento e do alto espirito do seu ãijclor, já laureada por o'itr> s 
liahalhos valiosissimol, inuitos d-s qiim-s cpnhm-idos dos 
noss<«s assighaolMí, laès emito 1 Mulher Fatal. A Martyr. .1 bi
lha Maldita, O Marido, .1 Esposa. .1 d rd, ele. ... -----

O grnnde apreço ipie ésles <»<r>auees l,e< u» merecido. enlre 
nós. anima ros a c-perai que o í.iéío de ser i-setiplo pela mesma 
penua o novo e admiravel trabalho liltifarro, qV« vamos publi
car. constitua recoiiiioeiidaçòo baslaiiie para i<citar á leitora.

Tento* " convicção «|e que <>•> que lerem o rr.úame Os Fi
lhos daMillionaria hâi» d<- julgar ■•xuberniihuu-nte jusldii ado 
não só o alvoroço. com qiie loi lecelmla.em í'inii>;n ,-t j-ua ppbli- 
Cação, c<>ii'<» também a ronliruiça com que vamos apivMMiLil-0 
aos que nos defem a lionra <le ser tios-os assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a

Vista geral do inouumrnlo da Batalha

Tira ta ■■roressamento em pliolngrafdtia para esle fim, e re
produzida depois em chromo a 14 rôr s, c<q ia fiel da nnig< stqsa 
praca om todo n seu conjnncto. Tem as yiòo n-oós do 72 p.>r (il) 
continietros. e é incunleslav«lnv'nl« n inais perT ha qi e até Içójo 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 é 30 assignantes
Condições d assignaltira;—Chronio, 10 ié-s; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas. 10 réis. Sahiia ein caderneta-» setnannes de 4 
fulhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto dn en
trega. O porte para as províncias é á dista da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter récr:bido o iínporte d;, aihéce- 
denle.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabillsareiu por mais de Ires assigna- 
turas.

Acnmrnissão é de 2(1 p. <: . e s.-ndo 10 líssigniilums ou mnks 
terão direito a um exerr piar .fa ohr.-i e rm brimhi geral.

Em Lisboa r. <-.-liom-se as-igu.-.tuia- rio çscriptorio dos edtto- 
Óllde se jvquisitim 
abítuato) .IShp g

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL-
(PAP.TE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população pnr rli«triet<rt, concelboí e froguezias;‘-sur- 
perficie por dislrictos e cor)çç|lio«; todas ascitlnde*. villns e oiilras 
povoações, amda as mais insignificantes; a divisão jiirlicial, ãdmnistra- 
tiva, ecclesiaslicit e militar; as distanéias.dns frfguozias ;is-sedes ifos 
eónce||)Q,s; e compreliendendo.a indicação das estações íí.o tmninho de 
ferro, do «erviço postal, telegrapíiico. telepbonicp, de emissão.de 
vales do correio, de encommeniliis poslaes, etc. por F. A. do Mattos

Bella edição ormída cófn os retratos de SUAS MAtiESTADES 
e mal» 16 retratos de lieis, fleroo u llometts de letras portri-uezes etc 

quadros genealcgices e um mappa

I inODfl ILLUSTMDD 
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. ® edição — com figurinos coloridos
Trimestre 1100 | \nno. 4000
Semestre 2100 p Avulso 200
2. * edição — sem figurinos colorieos
Trimestre 850 | Anno 3000

^^iáfesíft^ÀflBOl^Avflfsb f;b 160
Assigna-se e vende-se na antiga 

casa Bertrand José Bastos, rua 
Gíirretl (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Director, Alberto 
Redactorts effcctivoa

Alberto Braga e Mirianno Pina |

i

i Trimestre 800
I Semestre 1600

Anno 3000 
í Avulso 60

Assigna-se na antiga acsn 
trand José Bastos, rua Gar 
Chiado).73 e 75=l.tsboa.

Jornal de Agricultura e
Horticultura Pratica

Boiuance scientifico. <le combale, de grande merecimento 
litlerario, geógrupliico, etlinograpliiim. ; 
verdadeira sensação no sclual momento hi.slorien, 
falia n'uina nova a-lliança com a Inglaterra ’! !

O auclor, lítima linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, o <ís vezes dolorida e acre, faz vibrar a coida níais 
funda do nobre patriotismo portusucz, ao vêr rçl.ilh.ir, vemlei, 
àur e desprezar esse solo africano, <pm os nossos maiores rega
ram c»'1" sangue de inartjre • e »!•• her<»»«.

Este prerios'» livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na tri>m «|tiesl;iu Luzo-Amjlo, além <la 
parte rotuaulica, é acompanhado de notas e documentos pnm-o 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em tpie moslra até 
á evidencia os nossos rouioios direitos á posse do negro conti

nente. A arção do romance (>nssa-se na África oriental, e jdesde 
a foz do fíuzio até ao paiz dos Malebeles, <> leitor atravessa ,.So- 
fala, Qaileve, lance, Massi-Kesse, o Save. Reeue, Silze, Umniali, os 
montes Inhaaro, Doe, Cigarra. Machona. Mochena, etc., inmlos 
valles e florestas, páran-lo no reino de M.icbona, oride assiste » 
scenas pathelicas e stiblm es dTieroismo <• tfatnor paleio, d'u:n 
punhado de poriiigoezes residentes ijo fundo <lo sertão, quando 
tiveram conbecimenlo do tratado de 28 de maio, de 1891. o vi
ram substituir no alio das senzalas e das cubatas a saerosaitla 
bandeiia das qnipat, pela d<i« ingleze»! .'

O romance UORTUGUEZES E 1NGLEZES EM AFRICA 
não tem so o merecimento liilerario e scientefieo, é o inoiniinen- 
10 hisli ruo que lict; para a posteridade avaliar tuna epocha 
U-rrivel e desgraçada, a que nos conduziu a política c.ihotica de 
campatiario, de syndicalos e d’árraiijos ! !

O livro formará um volume de perto de tfez tilas paginas 
8.® gtaude e será distribuído brevemento aos Sts. assignantos 
VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte c 

‘ de cobrança de correio ; e pusio á venda nas principaes livrarias, 

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida ai . '

OS VELHOS 1 volume de 400 pagirtas m-16.<> fnVo rójtf !ltoeJiai|Oe

Comedia em 3 actos represeu- . 
lado pela priípeira vez tio tbealro de D Mana II em 11 de marcí ;M:'K«>8L',,‘ÍS « Altezas, 

de 1893.
Preço.....
Veudé se em

| do editor M G
RECREIO, rua , SS. Magestades e Altezcs, rua 

correspondência. | Garrclt, Chiado 70, 72.

com cnpaa—2QO reis '

Preço da assignutura

3 niozes 1^200 rs. 6 meze® 
2<&200, 12 mezes 4à«00.

Para os estudantes das Eseiilas 
Medicas do Paiz:

3mezcs 750, 6 mezes 1^500, 
12 mézes 3&000.

Asvigna-se em ea*a d<v editpr 
M. Gomes, Rua Gárrcll, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. Joâo da Caniara

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignaníc—Um álbum de 20 pagina, 
com as vistas das principae» cidades e villas da província do Minhos

CONDIÇÕES Dt ASSIGNATIIRA

Chrotno 10 réis Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 
reis. Sairá em carib-m Lis -eiiunars de 4 folhas e uma esiampa- 
50 réis setnanaes pagos no acto da entrega. Cml« volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa dn em 
preza, a qual nãn fará segunda expedição sem ter recebido o im

porte da antecedente.
Os srs. assignantes das províncias, que queiram 

portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, «las qoaes 
eropreza enviará o competente recibo na volta d>> correio

A todos os cavalheiros que, como corre^ponilenies, Ibc teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sonhorés a continuação dos seus favo

res. A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que sc responsabilisaretn por 3 nu mais assignituras.

A cotnroissâo é do 20 por cento, c sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 

N’este sentido recebem-se propostas.
Pede-se que as quantias não inferiores a 1^0(10 

remetlidas em vales do correio e não em s-dlos.
No Porto; n«as livrarias dos srs: José Pinto ,|o Souza. Leio 

& Irmão, José Ribeiro Novnes Júnior, Viuva Jacintho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e tecdi» também assigna- 
Curas o sr. José Guimarães, rua Chn 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

n>> briífdrf-^WB.

ros—nrn <lo Manchai Saldanha. 26 -LfSffOt. óml 
prsvpecios.

paiz.es
emiss%25c3%25a3o.de

